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Abstract – This paper investigates the adoption of new production administration techniques and strategies by the technology-based firms (TBFs) in São Paulo state. These firms, although young and small, have a considerable importance as they can contribute to the modernization of the brazilian industry and have a great growth potential as players in the imports substitution. It is shown that the diffusion of these techniques among the TBFs is really low as these firms face strong difficulties in the adaptation of the tools to its characteristics.
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1. Introdução

A grande mudança de sinalização da política governamental no início dos anos 90, caracterizada pela abertura comercial, privatização e desregulamentação, simultânea à forte recessão que permeou o primeiro triênio da década, desencadeou um significativo ajuste do sistema empresarial brasileiro. As estratégias adotadas pela maioria das empresas podem ser consideradas “defensivas” na medida em que respondiam à nova conjuntura político-institucional através de ações que visavam basicamente à sobrevivência destas empresas num mercado em franco processo de abertura. (Coutinho & Ferraz, 1994). 

Com efeito, como mostra a pesquisa realizada por Salm, Sabóia e Carvalho (1997) com dados do BNDES, CNI e SEBRAE envolvendo 1.356 empresas de 14 estados no período 1990-95, houve considerável avanço com relação à introdução de modernas técnicas e métodos de gestão da produção. Mais de 30% das empresas pesquisadas implementaram em seus negócios métodos avançados de controle e garantia da qualidade (Gestão da Qualidade Total – TQM, Controle Estatístico de Processo – CEP), métodos de planejamento e gestão (Planejamento Estratégico, Planejamento das Necessidades de Materiais – MRP, terceirização/subcontratação, Benchmarking, Reengenharia), métodos de organização do trabalho (trabalho em grupos, multifuncionalidade, células de produção) e métodos de economia de tempos e materiais (Just-in-time – JIT, kanban, CAD, CAM). Ainda no mesmo estudo, demonstra-se a existência de correlação entre a adoção destas políticas e o aumento da produtividade destas empresas. A introdução de tais métodos foi essencial para a diminuição do hiato competitivo existente entre as empresas brasileiras e seus competidores estrangeiros, que a partir dos anos 80 utilizavam-se de um formato organizacional capaz de compatibilizar grandes escalas com a possibilidade de diferenciar e sofisticar produtos (Coutinho & Ferraz, 1994: 185).

Entretanto, estas mudanças estruturais são características dos grandes grupos empresariais, não refletindo necessariamente a tendência global das empresas brasileiras. Nesse sentido, este estudo investigará o grau de disseminação de algumas destas ferramentas gerenciais como resposta ao ambiente competitivo mais acirrado em um segmento que, embora de potencial econômico pouco explorado, tem grande importância estratégica: o das Empresas de Base Tecnológica (EBTs). Estas firmas têm como características principais a exploração de nichos de mercado, o porte reduzido, o aproveitamento de economias de aglomeração regional e a jovialidade. Por seu intenso dinamismo, têm ainda importante papel para a modernização do parque produtivo nacional e podem aportar contribuições relevantes para a redução de importações de alto valor agregado, fator este de especial importância em tempos de balança comercial deficitária.

2. As EBTs paulistas

2.1. O conceito de EBT

Na literatura sobre as EBTs estão presentes definições diferentes, quando não divergentes, para esse conjunto de empresas. Para Ferro & Torkomian (1988), EBTs são aquelas empresas que “dispõem de competência rara ou exclusiva em termos de produtos ou processos, viáveis comercialmente, que incorporam grau elevado de conhecimento científico”. Mais recentemente, Carvalho et alii (1998) identificaram como EBTs as micro e pequenas empresas “comprometidas com o projeto e desenvolvimento de novos produtos e/ou processos, caracterizando-se ainda pela aplicação sistemática de conhecimento técnico-científico (ciência aplicada e engenharia)”.

A comparação entre essas definições permite perceber de imediato que o conceito de EBT e a delimitação do conjunto de empresas que elas constituem não é um problema trivial. Portanto, neste trabalho iremos adotar o conceito de EBT proposto por Fernandes et alii (2000) seguindo a perspectiva dos outros projetos de pesquisa realizados sobre este objeto na UFSCar. Tal conceito foi elaborado a partir de uma revisão da literatura sobre o assunto e de discussões entre os pesquisadores que abordam este tema. Como resultado, concluiu-se que um conceito adequado e capaz de discriminar adequadamente as EBTs dentro do universo empresarial deveria contemplar e enfatizar duas dimensões distintas: a do esforço de constituição de capacidades tecnológicas e a do resultado em termos de inovações. Atendendo a esta perspectiva, as EBTs seriam sinteticamente identificadas como empresas que (i) realizam esforços tecnológicos significativos e (ii) concentram suas operações na fabricação de “novos” produtos. O quadro 1 abaixo ajuda a ilustrar os cortes que estes dois eixos de definição efetuam no universo empresarial como um todo.

Quadro 1: Identificação das Empresas de Base Tecnológica
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Fonte: Fernandes et alii (2000)

2.2. Caracterização

A caracterização das EBTs paulistas tem como fonte de dados primários a pesquisa realizada em 1998 por Ana Cristina Fernandes e Mauro Rocha Côrtes denominada “Mapeamento de EBTs no Estado de São Paulo”. Esta pesquisa, realizada para o SEBRAE-SP e a Fundação ParqTec – São Carlos, enviou questionários a 675 empresas “candidatas” a EBTs e obteve um retorno de 226 questionários (33,5% do total enviado). Sobre esta base, um corte inicial foi realizado através da exclusão dos questionários que apresentavam inconsistências, restando 178 empresas. Posteriormente, aplicou-se a este conjunto um filtro baseado em três critérios que, por atenderem à definição de EBT acima exposta, distinguiriam as empresas consideradas EBTs das demais firmas da base. Estes critérios eram (i) a presença de um setor de P&D dentro da empresa, mesmo que não formalmente estruturado; (ii) relações com universidades ou centros de pesquisa; e (iii) investimento em P&D. Assim, as empresas que não se enquadraram em nenhum dos três critérios foram excluídas da base, resultando em um total de 136 empresas consideradas EBTs. É com base nestes 136 registros, portanto, que serão tecidas as análises que se seguem. 

O primeiro aspecto a ser ressaltado nesta base de dados é a distribuição regional das EBTs. Elas estão concentradas ao redor das cidades de maior tradição em pesquisa tecnológica do estado, demonstrando a relevância das instituições de pesquisa na localização destas empresas e refletindo as esperadas economias de aglomeração das grandes cidades. São Paulo é a região que mais as concentra, abrigando quase metade do total de empresas (54). Em seguida, vêm as regiões de Campinas (23 empresas), ABCD (19), São Carlos (17), São José dos Campos (12) e Ribeirão Preto (11). A figura 1 ilustra, através de porcentagens, a concentração das EBTs nestas regiões.

Figura 1: Distribuições regional e setorial das EBTs paulistas

Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”

Em seguida, vale a pena também ressaltar a distribuição setorial do grupo de empresas. Estas se concentram em apenas 12 divisões da classificação IBGE/CNAE, as quais são enumeradas no quadro 2. Ainda revelando o alto nível de concentração setorial destas empresas, a figura 1 demonstra que os dois setores mais freqüentes (equipamentos médico-hospitalares e atividades de informática ou conexas) correspondem juntos a mais da metade das empresas (35% e 23% respectivamente). Em seguida vêm os setores de equipamentos eletrônicos e de comunicação (9%) e de produtos químicos (7%) já em patamares bastante inferiores aos dois principais. Os demais setores presentes na amostra (oito) compreendem apenas um quarto das empresas.

Quadro 2: Divisões CNAE presentes na base de dados

	Código CNAE
	Descrição

	24
	Fabricação de produtos químicos

	26
	Fabricação de produtos de minerais não metálicos

	27
	Metalurgia básica

	28
	Fabricação de produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos

	29
	Fabricação de máquinas e equipamentos

	30
	Fabricação de máquinas para escritório e equipamentos de informática

	31
	Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos

	32
	Fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicação

	33
	Fabricação de equipamentos de instrumentação para uso médico-hospitalar

	72
	Atividades de informática ou conexas

	73
	Pesquisa e desenvolvimento

	74
	Outras atividades empresariais


Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”/IBGE

A ocorrência desta concentração em setores bastante dinâmicos e de intensa densidade tecnológica, como o de equipamentos médico-hospitalares e o de informática, é justificável, uma vez que, nestes setores, os processos de P&D e as relações com instituições de pesquisa são de grande relevância para a manutenção da competitividade das firmas. Além disso, há de se considerar as maiores oportunidades tecnológicas oferecidas por estes setores mais jovens em comparação com os mais maduros que compõe a base.

Outro ponto importante a ser analisado é o porte das empresas em estudo. Pode-se argumentar, para justificar o fato de que 97% das entrevistadas são micro ou pequenas empresas, que estas enfrentam grandes dificuldades frente à concorrência de suas competidoras estrangeiras que, por beneficiarem-se das economias mais dinâmicas, dos sistemas de inovação mais atuantes e dos parques tecnológicos mais avançados de seus países, praticam grandes esforços em inovação e P&D e constituem o núcleo do ambiente inovativo mundial, forçando as EBTs dos países em desenvolvimento a habitar a “franja” deste ambiente com inovações de caráter incremental e a exploração de nichos de mercado (Fernandes et alii, 2000). Além disso, pode-se argumentar que por atuarem principalmente em nichos de mercado e se aproveitarem de janelas de oportunidade (Pinho, 2002), estas empresas necessitam flexibilidade e agilidade para acompanhar e interagir mais rapidamente com o ambiente competitivo. Desta forma, estruturas menores e mais enxutas podem garantir estas características a estas empresas. Este seria, portanto, um outro fator capaz de manter as EBTs nacionais organizadas em estruturas de porte reduzido

3. As modernas ferramentas de gestão da produção

Para que se possa investigar o grau de disseminação das técnicas modernas de gestão da produção no conjunto de EBTs paulistas, faz-se necessário um estudo pormenorizado das principais características e do funcionamento destas ferramentas. Este estudo, que envolve um extenso trabalho de revisão bibliográfica, serve de base conceitual para as análises posteriores sobre o grau de difusão destas iniciativas entre as EBTs. Como forma de resumir os conceitos envolvidos e organizar as possíveis hipóteses que envolvem a adequação destas técnicas às especificidades das EBTs, o quadro 3 descreve a função, a aplicação e os principais entraves à implementação destas ferramentas nestas firmas.

Quadro 3: Ferramentas de gestão modernas, suas aplicações e problemas de adaptação

	
	Função
	Aplicabilidade
	Problemas nas EBTs

	MRP/MRPII
	Sistema de gestão da produção
	· Demanda instável;

· Grande variedade de produtos complexos.
	· Alto investimento;

· Características inapropriadas aos pequenos negócios.

	JIT/Kanban
	Sistema de gestão da produção
	· Demanda estável e conhecida;

· Poucos produtos padronizados e modulares.
	· Demanda instável;

· Pequeno poder sobre fornecedores.

	Computer Aided Design (CAD)
	Ferramenta para desenvolvimento de novos produtos
	· Qualquer tipo de projeto de produto / processo / layout
	

	Engenharia Reversa
	Ferramenta para desenvolvimento de novos produtos
	· Empresas com estratégias calcadas na imitação
	

	Benchmarking
	Estratégia de apropriação tecnológica
	· Todas as empresas.
	· Encontrar parceiros;

· Transferência de conhecimentos tácitos;

· Exposição de core competences ao parceiro.

	Total Quality Management (TQM)
	Sistema de gestão da qualidade
	· Todas as empresas.
	

	Controle Estatístico de Processo (CEP)
	Ferramenta de gestão da qualidade
	· Pequena variedade de produtos;

· Grandes escalas.
	· Grande variedade de produtos;

· Escalas reduzidas.


Fonte: Elaboração própria

4. Ferramentas gerenciais nas EBTs paulistas

Finda a breve descrição de alguns aspectos básicos das ferramentas de gestão estudadas, pode-se passar a analisar quantitativamente o grau de adoção, pelas EBTs, destas técnicas apontadas por Salm, Sabóia e Carvalho (1997) como determinantes para a sobrevivência das empresas brasileiras no início dos anos 90.

4.1. Grau de disseminação das ferramentas

Em função do grau de disseminação de cada uma das novas técnicas gerenciais entre as empresas da base e conhecendo-se as especificidades das EBTs e as ferramentas em questão, pode-se tecer comentários e formular hipóteses que auxiliem a determinação das circunstâncias que regem o ambiente em que atuam as EBTs. Neste sentido, a tabela 1 fornece dados sobre a utilização de cada ferramenta gerencial segundo o porte das empresas.

Tabela 1: Ferramentas de gestão utilizadas pelas EBTs segundo seu porte

	Classif. CIESP
	Total de empresas
	Empresas que utilizam a ferramenta

	
	
	MRP/MRP2
	Benchmark
	JIT/Kanban
	CAD
	TQC
	Engenharia Reversa
	CEP
	outros
	não usa esses instrumentos

	
	
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%

	Micro
	86
	4
	4,7
	9
	10,5
	7
	8,1
	28
	32,6
	2
	2,3
	7
	8,1
	2
	2,3
	11
	12,8
	38
	44,2

	Pequena
	33
	4
	12,1
	1
	3,0
	1
	3,0
	11
	33,3
	5
	15,2
	2
	6,1
	2
	6,1
	2
	6,1
	11
	33,3

	Média
	3
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0
	1
	33,3
	1
	33,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0

	nd*
	14
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	7,1
	1
	7,1
	1
	7,1
	0
	0,0
	1
	7,1
	0
	0,0
	8
	57,1

	Total
	136
	8
	5,9
	11
	8,1
	9
	6,6
	41
	30,1
	9
	6,6
	9
	6,6
	5
	3,7
	14
	10,3
	57
	41,9


*não declarado

Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”

As porcentagens apresentadas na tabela foram obtidas pela divisão entre o número total de empresas que afirmaram utilizar cada uma das técnicas e o número total de empresas em cada categoria de tamanho, número este exposto na segunda coluna.

Ao analisarmos os percentuais referentes ao MRP/MRP2, confirma-se, até certo ponto, a maior utilização nas firmas mais robustas. De fato, a ocorrência de tal ferramenta é de 12,1% entre as pequenas firmas e 4,7% entre as micro. A ausência de firmas de médio porte dentre as que o utilizam pode estar vinculada à baixa representatividade desta categoria, na qual se incluem apenas 3 das 136 empresas pesquisadas. Em termos gerais, vale ressaltar a baixa disseminação desta técnica que, pode-se especular, seja decorrência dos altos investimentos em software e hardware que sua adoção exige e da própria magnitude das firmas, que dispensariam métodos mais sofisticados de integração por serem pequenas. Mais do que isso, pode-se também alegar que, por produzirem em baixas escalas e possuírem demandas bastante irregulares, estas firmas teriam dificuldades na implementação destes sistemas em termos de sua aplicabilidade e, assim, prescindiriam de sua utilização.

Ainda na mesma tabela, vale ressaltar a presença ligeiramente mais forte do JIT/Kanban entre as micro-empresas, o que contribui para corroborar a idéia de que o MRP2 como ferramenta de integração e coordenação da produção possua complexidade e custos excessivos para empresas menores. Neste contexto, o JIT/Kanban pode ser mais acessível para firmas de menor porte, já que é mais simples e menos custoso que o MRP.

A uniformidade de distribuição do CAD entre as firmas talvez possa ser atribuída a importância homogênea que possui no desenvolvimento de produtos em qualquer porte de empresa. Verifica-se também tendência mais intensa de aplicação dos princípios do TQC nos estabelecimentos maiores (2,3% nos micro, 15,2% nos pequenos e 33,3% nos médios). Condizente com esta tendência, a incidência um pouco maior do CEP nas firmas de pequeno porte em relação às micro deve-se, além dos fatores discutidos com relação ao TQC, à pequena escala de produção destas empresas que inviabiliza a construção adequada dos gráficos de controle das políticas de CEP.

De todo modo, o aspecto fundamental a enfatizar é o baixo índice de adoção das técnicas entre as EBTs como um todo. Apesar de aparentemente crescer com o porte das firmas, os índices de utilização são bastante baixos, sendo que quase a metade das firmas da base (57 em 136) afirma não utilizar qualquer uma das técnicas apresentadas.

Em seguida, estudemos a disseminação dos métodos entre os diferentes setores que compõem a base de dados. A tabela 2 fornece dados referentes ao número de firmas e à porcentagem de empresas de cada setor que emprega em suas operações as ferramentas de gestão em estudo.

Tabela 2: Ferramentas de gestão utilizadas pelas EBTs segundo seu setor

	Divisão CNAE
	Total de empresas
	Empresas que utilizam a ferramenta

	
	
	MRP-MRP2
	Benchmark
	JIT/Kanban
	CAD
	TQC
	Engenharia Reversa
	CEP
	outros
	não usa esses instrumentos

	
	
	Nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%
	nº
	%

	24
	9
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	11,1
	7
	77,8

	26
	1
	1
	100,0
	0
	0,0
	1
	100,0
	1
	100,0
	1
	100,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0

	27
	1
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	100,0

	28
	3
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	33,3

	29
	8
	1
	12,5
	0
	0,0
	0
	0,0
	6
	75,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	12,5
	2
	25,0

	30
	4
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	25,0
	1
	25,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	2
	50,0

	31
	7
	2
	28,6
	1
	14,3
	1
	14,3
	4
	57,1
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	14,3
	0
	0,0
	1
	14,3

	32
	12
	3
	25,0
	3
	25,0
	0
	0,0
	7
	58,3
	1
	8,3
	3
	25,0
	0
	0,0
	2
	16,7
	2
	16,7

	33
	49
	0
	0,0
	2
	4,1
	3
	6,1
	15
	30,6
	3
	6,1
	3
	6,1
	2
	4,1
	4
	8,2
	25
	51,0

	72
	31
	1
	3,2
	5
	16,1
	1
	3,2
	3
	9,7
	3
	9,7
	2
	6,5
	1
	3,2
	6
	19,4
	12
	38,7

	73
	3
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0
	1
	33,3
	0
	0,0
	2
	66,7

	74
	8
	0
	0,0
	0
	0,0
	1
	12,5
	3
	37,5
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0,0
	2
	25,0


Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”

Como pode ser depreendido a partir dos dados acima, o MRP atinge seus pontos altos de utilização nos setores de produtos de minerais não-metálicos (26 – 100%), de materiais e aparelhos elétricos (31 – 28,6%) e de equipamentos de comunicação (32 – 25%). Em todos estes setores, com exceção do de minerais não-metálicos, a produção de vários itens complexos em lotes pequenos é uma característica comum que pode justificar a utilização do MRP. Dentre os três, somente o setor de equipamentos de comunicação alcança grande destaque em termos de faturamento, o que confirma a possibilidade de implementação do MRP é possível em todo tipo de empresa no que diz respeito a seu faturamento desde que sua utilização seja proveitosa e adequada às características do processo produtivo da firma.

O benchmarking, por sua vez, é uma ferramenta usada com alguma freqüência nos setores de atividades de informática (72 – 16,1%), de materiais e aparelhos elétricos (31 – 14,3%) e de equipamentos de comunicação (32 – 25%). Estes setores têm como características comuns o predomínio das micro-empresas. Isto talvez já seja suficiente para justificar a utilização do benchmarking como ferramenta de aprimoramento e de absorção de tecnologias e processos inovadores capazes de sustentar a competitividade destas firmas. Como o leitor já deve ter notado, os setores de aparelhos eletrônicos e equipamentos de comunicação (32) e de máquinas e aparelhos elétricos (31) são os que mais investem na modernização e capacitação de suas plantas, além de possuírem os menores índices de não-utilização (16,7 e 14,3% respectivamente). Isso pode ser indício de uma dinâmica competitiva mais exigente e seletiva, já que em ambos os setores o impacto da abertura às importações foi muito forte. No setor de equipamentos de comunicação destacam-se o uso do CAD (58,3% das empresas) e da Engenharia Reversa (25%). Já no setor de aparelhos e materiais elétricos, além do CAD (57,1%), destaca-se o MRP (28,6%).

A estes dois setores em que a dinâmica competitiva é mais voraz há de se acrescentar um terceiro: o de equipamentos médico-hospitalares (33). O CAD (30,6%) é mais uma vez a ferramenta mais utilizada. Este setor, o mais extenso da amostra, beneficia-se da proximidade dos centros de excelência em medicina presentes no estado de São Paulo, principalmente os de Ribeirão Preto, São Paulo e Campinas, e do conjunto de centros de pesquisa tecnológica presentes nestas cidades e em São Carlos e, através de sua interação com estes centros, absorve a tecnologia necessária para a produção de equipamentos de grande confiabilidade e precisão. Entretanto, as empresas deste setor parecem descuidar-se dos aspectos gerenciais, uma vez que mais da metade destas empresas reconhece não utilizar nenhum dos novos métodos e ferramentas de gestão.

Conclui-se, portanto, que o grau de adoção destas técnicas pelas EBTs é bastante baixo e, tendo em vista a grande disseminação do CAD, uma típica ferramenta de desenvolvimento de produto, pode-se afirmar que estas firmas tendem a privilegiar os aspectos técnicos de seus produtos em detrimento dos aspectos da gestão. Esta afirmação pode ter origem no perfil dos empreendedores, sócios e diretores destes estabelecimentos que, em sua maioria, são engenheiros de rica formação técnica e pouca experiência em gestão.

4.2. Indicadores e correlações

A seção que se inicia agora procura estabelecer relações entre um indicador proposto, o número de técnicas que cada empresa emprega, e outras variáveis presentes nas bases de dados da pesquisa “Mapeamento”. Com isso, objetiva-se mais uma vez estabelecer relações e causalidades entre variáveis que devem auxiliar na identificação de dinâmicas e processos que determinam ou incentivam a adoção das técnicas gerenciais pelas EBTs. O indicador escolhido foi o número de técnicas de gestão que cada empresa indicou praticar. Desta forma, considera-se mais gerencialmente capacitada aquela firma que diz utilizar o maior número de técnicas dentre as em estudo neste trabalho. Portanto, o indicador varia entre 7 (a firma de máxima capacitação) e 0 (empresa de menor capacitação).

A aplicação deste indicador à base de dados retornou resultados interessantes. O nível máximo de capacitação atingido foi 5 por uma única firma paulistana do setor de equipamentos médico-hospitalares. Três outras empresas atingiram o nível 4. Elas pertencem aos setores de equipamentos de comunicação (32) e de aparelhos e materiais elétricos (31) da região de Campinas. No nível 3 também surgem três empresas, pertencentes aos setores de pesquisa e desenvolvimento (73), de atividades de informática (72) e, novamente, de  aparelho eletrônicos e equipamentos de comunicação, notadamente o de maior capacitação. Somente ao chegarmos ao nível 2 é que os números começam a crescer e a pirâmide da capacitação vai se formando; 17 empresas formam este degrau, 7 delas pertencentes ao setor de equipamentos médico-hospitalares. Nas bases da pirâmide, o nível 1 carrega 32 empresas e o nível 0, outras 55.

Para demonstrar quantitativamente a maior capacitação de alguns setores, podemos calcular seu índice de capacitação médio, calculado pela média aritmética das notas das empresas que o compõe. O resultado é o exposto na tabela 3.

Como pode-se notar, o setor de maior índice é o de produtos de minerais não-metálicos (26). Entretanto, este setor é composto na base por apenas um estabelecimento, o que distorce este resultado. Afora este, o setor mais capacitado é o de equipamentos de comunicação (32), seguido de perto pelo de aparelhos e materiais elétricos (31). De toda maneira, mesmo entre os setores melhor qualificados os índices são bastante baixos. O grau de adoção das técnicas e modelos de gestão emergentes pelas EBTs é realmente baixo, o que se reflete no índice de capacitação médio da amostra (1,08).

Tabela 3: Índices de capacitação dos setores da base

	Divisão/CNAE
	Capacitação média

	26
	4,00

	32
	1,70

	31
	1,50

	28
	1,00

	73
	1,00

	74
	1,00

	29
	0,88

	33
	0,68

	72
	0,67

	30
	0,50

	24
	0,00

	27
	0,00



Tabela 4: Índices de capacitação por porte

	Classif/CIESP
	Capacitação média

	Micro
	1,50

	Pequena
	1,08

	Média
	0,79

	nd*
	0,40


*não declarado

Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”

Pode-se também realizar análises análogas no que diz respeito aos diferentes portes das firmas. Neste sentido, a tabela 4 traz informações sobre os índices de capacitação médios entre as micro, pequenas e médias-empresas da base de dados. Mais uma vez, verifica-se a correlação entre porte da empresa e a adoção das técnicas. Isto novamente corrobora a idéia de que as técnicas são propostas e desenvolvidas para aplicação em empresas de grande porte, havendo dificuldade em sua adaptação para a realidade das micro e pequenas firmas (principalmente em termos de recursos financeiros e de escala de produção).

Ao invés de estudar os índices médios para uma dada característica das firmas, a partir de agora veremos o comportamento de algumas variáveis em função dos índices. A tabela 5 traz alguns dados médios das empresas em função do seu índice de capacitação:

Tabela 5: Características das EBTs em função do indicador de capacitação

	Nº técnicas
	nº empresas
	Idade média (anos)
	nº médio de empregados
	Faturamento médio (R$ - 1997)

	2 ou mais
	24
	13
	57,3
	5.061.026,10

	1
	32
	9
	21,6
	8.645.348,00

	0
	55
	11
	15,6
	901.487,63

	nd*
	25
	10
	42,0
	2.405.712,29


*não declarado

Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”

Antes de comentar os dados acima expostos cabe aqui um parêntesis: agregou-se as categorias das empresas com duas ou mais técnicas em apenas uma para compor uma única de peso amostral mais significativo, diminuindo o efeito de distorções sobre os dados. Isto posto, nota-se que, embora haja uma certa tendência, seria leviano afirmar que há correlação entre a idade maior das firmas e o maior grau de adoção das técnicas. Com relação ao número médio de empregados, entretanto, nota-se sua nítida correlação com o número de técnicas adotadas. Este resultado era previsível tendo-se em vista que foi verificada a correlação entre porte e adoção das técnicas. Com relação ao faturamento também se nota certa correlação positiva com os níveis de adoção, mas o que realmente impressiona é o abismo que separa os faturamentos médios das firmas que não utilizam nenhuma das técnicas e as que utilizam.

Finalmente, encerrando o conjunto de dados a serem analisados apresenta-se a tabela 6 Nela estão dispostas algumas variáveis da base de dados cujas relações com a adoção das técnicas revelam algumas especificidades das EBTs. Ele foi construído através do cálculo da porcentagem de empresas de cada nível de capacitação que afirmou realizar cada uma das ações descritas.

Quadro 10: Algumas ações e conjunturas das EBTs passivas de correlação com a adoção das técnicas

	nº técnicas
	nº empresas
	Mantém relacionamento com universidades e centros de pesquisa
	Exporta
	Possui concorrentes estrangeiros
	Conhece linhas de financiamento
	Utiliza linhas de financiamento
	Certificada ISO 9.000 

	2 ou mais
	24
	50,0%
	30,0%
	35,0%
	87,5%
	25,0%
	25,0%

	1
	32
	46,9%
	29,6%
	33,3%
	68,8%
	25,0%
	3,1%

	0
	55
	45,3%
	22,9%
	27,3%
	92,7%
	16,4%
	0,0%

	Nd*
	25
	40,0%
	27,3%
	28,6%
	76,0%
	20,0%
	4,0%


*não declarado 

Fonte: Elaboração própria a partir da base de dados da pesquisa “Mapeamento”

O dado sobre o relacionamento com universidades e centros de pesquisa deve demonstrar, em caso de correlação com os níveis de capacitação, a maior preocupação das firmas com a atualização de suas técnicas e processos e, também, o importante papel desempenhado por estas instituições no sistema de difusão tecnológica do estado e no desenvolvimento de maiores competências nestas firmas. Assim como previsto, verifica-se esta tendência com os crescentes percentuais verificados ao subir-se cada degrau da pirâmide de dados e corrobora a hipótese anteriormente proposta.

Pode-se também afirmar que o grau de adoção das técnicas pelas empresas da base seja função dos mercados em que atuam e de seus concorrentes. Para verificar esta hipótese testou-se a correlação entre os níveis de capacitação e a proporção de empresas exportadoras e que afirmaram ter entre seus concorrentes empresas estrangeiras. Mais uma vez, a correlação verifica-se, embora seja tênue. Isto sugere que a decisão da adoção das técnicas em questão tende a ter caráter defensivo e reativo, uma vez que as empresas de maior capacitação são aquelas que enfrentam mercados mais concorridos e os concorrentes mais capacitados. Verificou-se também a relação entre a capacitação gerencial das firmas e a obtenção de certificados ISO 9.000 o que, portanto, indica que as empresas que mais se preocupam em manter suas capacitações atualizadas são as que mais concentram esforços em sua certificação.

Outro aspecto a ser verificado é a eficácia das linhas de crédito existentes. Constata-se que a grande maioria das empresas afirma conhecer as linhas de financiamento específicas mas, apenas um quarto delas as utiliza. Isso demonstra que há dificuldades na obtenção deste crédito pelas firmas, seja em decorrência das condições de pagamento ou da incapacidade das empresas em formular e apresentar projetos às instituições financiadoras. Talvez corroborando a última hipótese, verifica-se que as firmas de maior capacitação são aquelas em que o crédito destas instituições encontra-se mais presente.
5. Conclusões

Dentre as várias conclusões a que podemos chegar a partir do que foi exposto, a principal delas é a de que o grau de adoção das novas técnicas e modelos gerenciais apontados por Salm, Saboia e Carvalho (1997) como preponderantes para a modernização do parque industrial brasileiro e a manutenção de sua competitividade é bastante baixo entre as EBTs. Isto denota a dificuldade existente na implementação e adaptação destas técnicas às plantas e às características destas firmas, de pequeno porte, no que diz respeito à escala de produção e aos recursos para investimento.

Alguns aspectos específicos das técnicas em si devem ser ressaltados. Como ferramentas de integração e gestão da produção, o JIT e o MRP mostraram-se excludentes, havendo a predominância do primeiro nas firmas de menor porte e do segundo nas mais robustas e nas produtoras de produtos mais variados e complexos. Isto ocorre em decorrência da maior complexidade do MRP, que leva as empresas menores a abdicarem de sua utilização por prescindirem do seu grande e mais custoso potencial de integração. Também é importante ressaltar o papel do benchmarking e da Engenharia Reversa como ferramentas capazes de propiciar processos de absorção de tecnologias e de atualização dos sistemas produtivos nas EBTs. 

No que diz respeito aos sistemas de gestão da qualidade destas firmas nota-se que a preocupação é maior, para não dizer única, nos estabelecimentos maiores (apenas duas das 17 firmas que afirmam possuir um formalizado são micro-empresas). Embora haja predominância da ISO 9.000 e do TQC como modelos de sistemas da qualidade, sua utilização é bastante escassa.

Outro ponto importante a ser ressaltado é a maior utilização do CAD, uma ferramenta estritamente técnica de desenvolvimento de produto. Isto corrobora a hipótese de que as EBTs focam muito mais os aspectos técnicos de seus produtos em detrimento dos aspectos da gestão de suas plantas. Pode-se especular que este fato decorra da rica formação técnica dos empreendedores e de sua pequena experiência em gestão.

Em termos setoriais, os destaques foram os setores de equipamentos de comunicação (32) e de aparelhos e materiais elétricos (31), como demonstraram os indicadores. Além disso, pôde-se também notar que os setores mais maduros e tradicionais da amostra são os que apresentam os menores indicadores de capacitação.

Finalmente, verificou-se através dos índices de capacitação que a adoção das técnicas aqui abordadas é fruto de posturas reativas e defensivas frente à concorrentes melhor capacitados de outros países. Mostrou-se também que esta adoção tem correlação com o faturamento das empresas, revelando a capacidade das ferramentas em promover e desenvolver o potencial competitivo das EBTs.
6. Referências Bibliográficas

Carvalho, M. M. et alii 1998 “Empresa de Base Tecnológica Brasileira: características distintivas”. Anais do XX Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica, São Paulo: PGT-USP.

Coutinho, L. & Ferraz, J. C. (coord.) 1994 “Estudo da Competitividade da Indústria Brasileira”. Campinas: Papirus.

Fernandes, A. C. & Côrtes, M. R. 1998 Pesquisa Mapeamento de Empresas de Base Tecnológica no Estado de São Paulo. São Carlos: UFSCar/Sebrae.
Fernandes A. C. et alii 2000 Potencialidades e Limites para o Desenvolvimento de Empresas de Base Tecnológica no Brasil: contribuições para uma política setorial. São Carlos, UFSCar/Fapesp.

Ferro, J. R. & Torkomian, A. L. 1988 “A Criação de Pequenas Empresas de Alta Tecnologia”. Revista de Administração de Empresas, 28 (2), abril-junho, pp. 43-50.

Pinho, M. S. 2002 “A Fragilidade das Empresas de Base Tecnológica em Economias Periféricas: uma interpretação baseada na experiência brasileira”. Ensaios FEE, vol. 23, nº 1, Maio.

Salm, C.; Saboia, J. & Carvalho, P. G. M. 1997 “Produtividade na Indústria Brasileira: questões metodológicas e novas evidências empíricas”. Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro: Ipea.
Menor inovação em produto





Maior inovação em produto





Empresas modernizadas/ densas, mas não dinâmicas





EBTs (ou de “alta intensidade e dinamismo tecnológicos”)





Menor esforço


tecnológico





Empresas tradicionais em setores maduros





Empresas produtoras de, p. ex., bens de consumo leves não-maduros





� EMBED Excel.Chart.8 \s ���





Maior esforço


tecnológico





� EMBED Excel.Chart.8 \s ���































































































1

_1093095771.xls
DistReg

		São Paulo

		ABCD

		Campinas

		São José dos Campos

		São Carlos

		Ribeirão Preto



54

19

23

12

17

11



Regiões

		Região		nº de empresas

		São Paulo		54

		ABCD		19

		Campinas		23

		São José dos Campos		12

		São Carlos		17

		Ribeirão Preto		11

		Total		136





DistSet

		Setor 24

		Setor 32

		Setor 72

		Demais Setores da Amostra

		Setor 33



Distribuição Setorial

9

12

31

35

49



Setores

		Fabricação de Produtos de Minerais não Metálicos		26		1

		Metalurgia Básico		27		1

		Fabricação de Produtos de Metal - exclusive Máquinas e Equipamentos		28		3

		Pesquisa e Desenvolvimento		73		3

		Fabricação de Máquinas para Escritório e Equipamentos de Informática		30		4

		Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos		31		7

		Fabricação de Máquinas e Equipamentos		29		8

		Outras Atividades Empresariais		74		8

		Fabricação de Produtos Químicos		24		9

		Fabricação de Material Eletrônico e de Aparelhos e Equipamentos de Comunicação		32		12

		Atividades de Informática ou Conexas		72		31

		Fabricação de Equipamentos de Instrumentação para Usos Médico-Hospitalar		33		49

		Total				136

		Fabricação de Produtos Químicos		Setor 24		9

		Fabricação de Material Eletrônico e de Aparelhos e Equipamentos de Comunicação		Setor 32		12

		Atividades de Informática ou Conexas		Setor 72		31

		Demais Setores da Amostra		Demais Setores da Amostra		35

		Fabricação de Equipamentos de Instrumentação para Usos Médico-Hospitalar		Setor 33		49






_1093097566.xls
DistReg

		São Paulo

		ABCD

		Campinas

		São José dos Campos

		São Carlos

		Ribeirão Preto



Distribuição Regional

54

19

23

12

17

11



Regiões

		Região		nº de empresas

		São Paulo		54

		ABCD		19

		Campinas		23

		São José dos Campos		12

		São Carlos		17

		Ribeirão Preto		11

		Total		136





DistSet

		Setor 24

		Setor 32

		Setor 72

		Demais Setores da Amostra

		Setor 33



9

12

31

35

49



Setores

		26		Fabricação de Produtos de Minerais não Metálicos		26		1

		27		Metalurgia Básico		27		1

		28		Fabricação de Produtos de Metal - exclusive Máquinas e Equipamentos		28		3

		73		Pesquisa e Desenvolvimento		73		3

		30		Fabricação de Máquinas para Escritório e Equipamentos de Informática		30		4

		31		Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos		31		7

		29		Fabricação de Máquinas e Equipamentos		29		8

		74		Outras Atividades Empresariais		74		8

		24		Fabricação de Produtos Químicos		24		9

		32		Fabricação de Material Eletrônico e de Aparelhos e Equipamentos de Comunicação		32		12

		72		Atividades de Informática ou Conexas		72		31

		33		Fabricação de Equipamentos de Instrumentação para Usos Médico-Hospitalar		33		49

				Total				136

				Fabricação de Produtos Químicos		Setor 24		9

				Fabricação de Material Eletrônico e de Aparelhos e Equipamentos de Comunicação		Setor 32		12

				Atividades de Informática ou Conexas		Setor 72		31

				Demais Setores da Amostra		Demais Setores da Amostra		35

				Fabricação de Equipamentos de Instrumentação para Usos Médico-Hospitalar		Setor 33		49






